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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 35,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

O outro lado da escova
“Educa a criança no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se
desviará dele”. Provérbios 22.6

“Se uma criança dá trabalho a você, deixe-a escovando o cabelo. Se isso não funcio-
nar, use o outro lado da escova na criança”. Anônimo
Há uma receita muito melhor
para tais circunstâncias: ensi-
ne a criança a andar no cami-
nho do Senhor; mostre a ela o
quanto você é fiel a Deus e in-
centive-a a agir da mesma ma-
neira. Demonstre seu amor e
simpatia quando tiver que fa-
zer correções e nunca permita
que o Senhor Jesus fique de
fora de todos os seus diálogos.

Quando nossos filhos per-
cebem que nossas atitudes
glorificam a Deus e que pro-
curamos viver segundo os con-
selhos do Senhor, seguem nos-
so exemplo e nunca precisare-
mos usar o outro lado da esco-
va e nem qualquer outro ins-

trumento de violência. Eles
aprenderão com nosso amor,
viverão em amor, colocarão,
também, suas
vidas diante do
Senhor e a nos-
sa tranquilida-
de em relação a
eles será com-
pleta.

O outro lado
da escova não
é o melhor re-
médio. O me-
lhor é não pre-
cisar de remé-
dio! O melhor é ver nossos fi-
lhos caminhando sob a prote-
ção do Senhor. O melhor é vê-

los alegres, sem preocupações
mundanas, sem os vícios que
tanto destroem, sem as mani-

as que desvi-
am os passos,
sem as incerte-
zas  que  cor-
rompem o cora-
ção.

Uma crian-
ça que, desde
pequena, co-
meça a conhe-
cer os princípi-
os  ens inados
na palavra de

Deus, não nos dará trabalho.
Ela terá um brilho especial,
um sorriso contagiante, uma

alegria que alegrará as nossas
vidas.

E quando os nossos amigos
se admirarem ao ver os nossos
filhos comportados e educa-
dos, poderemos aproveitar a
oportunidade para comparti-
lhar as nossas experiências
com o Senhor. Todos serão
abençoados e o nome de Jesus
será engrandecido.

Troque o outro lado da es-
cova pelo amor do Senhor.
Você não se arrependerá ja-
mais!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“O outro lado da
escova não é o

melhor remédio.
O melhor é não
precisar de re-

médio!”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Dicas de seguran-
ça da Polícia Civil
No ônibus

·  Ao pagar, procure levar o di-
nheiro trocado ou utilizar o
vale transporte.

·  Cuidado com objetos alvo
dos punguistas como bolsas,
carteiras, correntes, pulseiras,
entre outros.

·  Evite ficar junto à porta de
embarque e de desembarque,
pois é o local propício para a
prática de punguistas.

·  Mantenha a bolsa ou capan-
ga na frente do corpo.

·  Não carregue muito dinhei-
ro, nem deixe a carteira no
bolso de trás.

Em deslocamentos

·  Ao notar que está sendo se-
guido, procure mudar várias
vezes o lado da calçada.

·  Não carregue objetos de va-
lor, grandes quantias de di-
nheiro ou cartões de crédito,
se não houver necessidade.

·  Evite lugares sem ilumina-
ção e com pouco movimen-
to.

Em caixas eletrônicos

·  Não revele sua senha para
terceiros.

·  Em caso de dificuldade, co-
munique-se com funcionári-
os do banco.

·  Observe atentamente as pes-
soas em atitudes suspeitas
próximas ao local.

·  Evite horários e locais de
maior risco.

·  Evite realizar saque de gran-

des quantias.

Sequestro relâmpago

·  Não reaja em nenhuma cir-
cunstância.

·  Procure obedecer todas as
exigências do bandido.

·  Tente observar as caracterís-
ticas físicas, cicatrizes e mar-
cas.

·  Peça auxílio à Polícia assim
que for libertado.

Nas escolas

·  Trate o seu filho como ami-
go, demonstrando seu afeto e
preocupação pelo seu desen-
volvimento.

·  Conheça os amigos de seu
filho.

·  Ensine as crianças a pedir
auxilio à polícia (pessoal-
mente ou por telefone) ou às
pessoas conhecidas, quando
perceber estranhos em atitu-
des suspeitas ou que estejam
molestando.

·  Não aceitar balas, doces, pre-
sentes, ou brinquedos de pes-
soas desconhecidas.

·  Oriente seus filhos para não
desviarem do trajeto casa-es-
cola-casa, sem prévio acordo.

·  Evitar transitar utilizando
jóias, tênis ou roupas caras.

·  Oriente seus filhos para que
se afastem de situações peri-
gosas, tais como: armas, aci-
dentes, aglomerações, discus-
sões, etc.

Extraído do site:
www.policiacivil.pr.gov.br
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Como o tempo passa rapidamente!
Já estamos em outubro, mês muito especial para nós, da Casa de

Oração, pois nos faz voltar os pensamentos no início de nossa igreja,
tempos maravilhosos, apesar das grandes lutas. O tempo passou e
nesse dia 11 completamos 29 anos de fundação. Nesses anos temos
caminhado rumo ao alvo, olhando para Jesus, o Autor da nossa fé.
Este ano tem sido desafiador para nós, pois estamos começando a
colocar em prática os primeiros Grupos Familiares. Iniciamos o ano
com o Grupo Protótipo e estamos chegando neste momento com
dois Grupos Familiares, fruto de multiplicação na Sede e no 14 de
Novembro. É motivo para comemorar este aniversário com muita
espectativa de um novo tempo para nossa igreja.

Quero também parabenizar as crianças pelo seu dia comemorado
neste mês (12) e aos professores que também comemoram seu dia
em 15 deste mês. Desejo as mais ricas bênçãos dos céus sobre suas
vidas e que o poder de Deus seja derramado
abundantemente sobre cada um de vocês.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Um mês especial

"e quem não toma a sua cruz e vem após
mim não é digno de mim". Mateus 10.38

Movimento
Interessante como um versículo
conhecido como esse pode ser
tão rico. Ele nos apresenta duas
atitudes 100% práticas e que
justificam a caminhada com
Deus: tomar a cruz e seguir a
Jesus.

Tomar a cruz é muito prega-
do, muito comentado, muito
polemizado e talvez pouco com-
preendido. Já vi irmãs dizendo
que o marido é sua cruz (se ele
se converter ela fica sem cruz?).
Já vi gente falando coisas legais
como anular o ego, vencer ten-
tações, buscar perdidos em si-
tuações desfavoráveis, muitas
coisas que sinalizam reniúcia e
sacrifício, o que combina melhor
com cruz.

O que acho que nunca ouvi
foi sobre alguem falando sobre
"vem após mim". Tomar a cruz
é colocá-la no ombro, mas se-
gui-lo é andar, sair do lugar, mo-
vimentar-se. E mais do que
isso, seguir a Ele - não andar
como se estivesse na sua fren-
te. Uma grande distorção que
aparece nessa hora é pedir que
Deus abençoe um plano pes-
soal, sendo que Deus já tem os
Dele. Eu é que tenho de andar
no caminho abençoado, não Ele
que tem de abençoar o meu.
Talvez a palavra forte aqui
nem seja o 'vem' mas o 'após'.

Quem coloca a carroça na frente
dos bois arruma encrenca, sem-
pre.

Jesus não nos chamou para
fazer o que quisermos - tome-
mos a nossa cruz, sinônimo de
renúncia. Jesus não nos chamou
para segurar a cruz, parados -
tomemos a cruz e o sigamos. Je-
sus não nos chamou para ultra-
passá-lo ou deixá-lo para trás -
sigamos Aquele que é o cami-
nho como discípulos.

Ou encaramos isso ou per-
demos a dignidade, a honradez
de podermos dizer que somos
seguidores. Se alguém quiser ir
adiante de Jesus e dizer a Ele o
que fazer, não conte comigo. Te-
nho me esforçado para anular
minha vontade pessoal e seguir
(literalmente) as ordens daquele
que me tirou da morte para a
vida. Não está sendo fácil e não
sei se vou conseguir, mas vou
morrer tentando.

"Pai, ensina-me a conduzir mi-
nhas decisões, ações e sentimen-
tos, de tal modo que seja obedien-
te a Ti e não a mim mesmo. Aju-
da-me a ser um seguidor e não
um sujeito esparramado por aí."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Sonhos
“Eis que os filhos são herança do Senhor, e o fruto do ventre o seu galardão”. Salmos 127.3
Todo ser humano tem sonhos.
E muitos desses sonhos são pa-
recidos, pra não dizer iguais. So-
nhamos com um mundo melhor,
mas não precisa ser exatamen-
te de acordo com nossos ideais,
mas que seja melhor. Sonhamos
com o sucesso profissional, em
ter uma casa bonita, e nem pre-
cisa ser uma mansão. Se for,
melhor, claro. Em ter um carrão
importado. Sonhos, sonhos, so-
nhos. Sonha-se em se casar e
construir uma bela família. De
preferência um casamento cine-
matográfico, com centenas de
convidados.  Todos amigos mais
chegados.  Daqueles que a gen-
te escolhe a dedo. Uma vez so-
nhado a gente começa a plane-
jar. Isso terá que ser assim, aqui-
lo terá que ser assado.

Na nossa longa caminhada
muitas coisas nos fogem do con-
trole, não saem exatamente do
jeito que a gente sonhou. Faz
parte. São as contingências. Mas
isso não pode nos impedir de
sonhar.

Será que nossos sonhos es-
tão de acordo com a vontade de
Deus para nossas vidas?  Te-
mos pensado em realizar os so-
nhos de Deus em primeiro lu-
gar?

Lembro-me que meu saudo-
so pai sonhava em ver a família
toda na presença do Senhor. Ele
se foi sem ver esse sonho total-
mente realizado. Mas será rea-
lizado, certamente!  Lembro-me
de seus sábios conselhos, de
como deveríamos agir, falar. Por

onde e com quem deveríamos
andar. Tudo matéria que permi-
tiria a realização dos seus so-
nhos.

Quem não sonha em ter uma
família feliz? Não conheço nin-
guém que não. Eu sonho, tu so-
nhas, ele sonha... A coisa mais
importante, fundamental, es-
sencial, é que Deus esteja no
seio da família. Que Ele seja o

centro de tudo. Sem essa con-
dição é impossível ter uma fa-
mília totalmente feliz. Alguma
coisa sempre vai estar errada,
falha. É como uma comida ma-
ravilhosa a qual falta o sal.

Temos ensinado nossos fi-
lhos a trilharem os caminhos de
Deus? Temos levado nossos fi-
lhos ainda em tenra idade à I-
greja, aos cultos, à Escola Bíbli-
ca Dominical? Temos adquiri-
do para eles livros com temática
cristã ou gibis com falsos heróis?
Bíblias infantis pra que eles
possam ter contato com a Pala-
vra desde cedo?  Que filmes te-
mos visto com eles? Ou temos
apenas compartilhado dos lixos
que a televisão vomita em nos-
sas salas de estar todos os dias
no horário nobre? Temos orado
por nossos filhos diuturnamen-
te, intercedendo pra que o ini-
migo de nossas almas não pos-
sa tocá-los?

Como eu disse antes, muitas
vezes as coisas nos fogem do
controle. E não apenas figurati-
vamente. Lembro-me que meu
pai dizia que não podia estar o
tempo todo nos vigiando e que
confiava na educação que nos
dava, que obedeceríamos aos
seus conselhos.  O tempo pas-
sou e esse conceito não mudou
e nem mudará. A gente sempre

confia, bota fé, como se diz por
aí. Não podemos estar o tempo
todo, vinte e quatro horas por
dia, ao lado dos nossos pimpo-
lhos. Onde estão eles agora?
Estarão onde disseram que iri-
am? Quem são aqueles seus
amigos esquisitos? A palavra de
Deus nos alerta que as más
companhias corrompem os bons
costumes (1 Coríntios 15.33).

Amados, é primordial que
oremos por nossos filhos. É a
parte que nos cabe. É o nosso
dever sagrado. Abraão orou por
Ismael (Gênesis 7.18), Davi
orou por seu filho Salomão, pe-
dindo a Deus que desse ao me-
nino um coração perfeito pra que
ele pudesse guardar os manda-
mentos, os testemunhos e os
estatutos do Senhor (1Crônicas
29.19). A Bíblia relata ainda
que também Jó, homem íntegro
e temente a Deus, orava por
seus filhos enquanto eles fazi-

am festas e banqueteavam. Jó
se levantava de madrugada e,
rosto no pó, orava por todos eles.
Assim fazia Jó continuamente
( Jó 1.5).

Temos nos mirado no exem-
plo de Jó? Deus nos diz que faz
misericórdia até mil gerações da-
queles que o amam e guardam os
seus mandamentos (Gênesis
20.6).  Isso significa que se cri-
armos nossos filhos no temor do
Senhor, certamente teremos
também netos,  bisnetos,
tataranetos, abençoados.

Compete a cada um de nós
fazer a parte que nos cabe. En-
sinar nossos filhos nos caminhos
de Deus é o segredo. Ensinai a
criança no caminho em que deve
andar; e até quando envelhecer
não se desviará dele (Provérbios
22.6). É a Palavra de Deus quem
nos garante. Repito, façamos a
nossa parte. Estejamos sempre
em oração, rosto no pó, interce-
dendo. Nossos filhos são presen-
tes que Deus colocou em nossas
mãos pra que cuidemos bem.

A batalha é árdua e muitas
vezes somos tentados a desistir.
Dores, decepções, tristezas, es-
tarão no caminho. Mas é o Se-
nhor quem nos guarda e ajuda.
Tudo podemos Naquele que
nos fortalece (Filipenses 4.13).
Não desistamos jamais.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Amados, é primordial que oremos por
nossos filhos. É a parte que nos cabe”.
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Simbolismo e espiritua-
lidade na adoração

O distanciamento dessa épo-
ca, e o convívio com a teologia
clássica, não nos deixam perce-
ber a magnitude dessa reforma.
Sim, Jesus fez uma reforma de
culto. Ao responder à mulher
samaritana sobre onde se deve-
ria adorar Ele categoricamente
afirma: “Nem em Jerusalém, nem
nos montes, mas em espírito e em
verdade”. Essa afirmativa estava
rompendo com nada menos que
dois mil anos de busca pelo trans-
cendente, baseados em símbolos
e rituais que foram herdados des-
de Abraão, visto que Judeus e
Samaritanos o reconhecem como
patriarca da fé em Javé. A vida
de Jesus e sua mensagem real-
mente dividiriam a história ao
meio não somente como marco
temporal, mas principalmente
como forma de se cultuar e ado-
rar a Deus. E ainda, como forma
de relacionar-se com o Ele. Jesus
apresenta a fé de uma maneira
paradoxal, pois Ele a mostra como
algo intrínseco ao homem, trazen-
do para o âmbito da pessoalida-
de, mas também ensina que essa
fé foi dada como um presente de
Deus ao homem.

Ele não negou suas raízes, pois
encontrou na religião dos judeus
a sua base de fé e seu chamado
ministerial. Porém, a grande revo-
lução está ligada ao culto em si.
Jesus abre uma nova porta para
que os povos cultuassem a Deus
a partir de uma fé simples e não
ritualística. Essa mensagem não

era compreendida por seus con-
temporâneos pelo fato de que a
exclusão dos símbolos era algo ina-
ceitável àquela sociedade. Como
disse anteriormente, os povos da
antiguidade tinham suas peculia-
ridades, mas também tinham seus
pontos de contato cultural. Ao pro-
por Jesus, que a adoração fosse
feita em espírito e em verdade, ele
estava dizendo àquela sociedade
que os tempos mudaram, e mu-
danças requerem capacidade de
abstração e reposicionamento. A
crise que o ministério de Jesus ge-
rou em Jerusalém não era apenas
por causa das convicções religio-
sas dos Fariseus, mas também da
dificuldade de compreensão da
sua proposta de fé.

Contudo, é importante menci-
onar que Jesus deixou dois sím-
bolos para a prática da fé cristã.
São eles a Ceia (eucaristia) e o
batismo. Isso vem reforçar mais
ainda a misericórdia do Senhor
para com a humanidade, visto que,
apesar da nova proposta de culto
e de fé, ele ainda sim usou dois
símbolos naturais (entrar em um
rio e comer pão e tomar vinho)
como forma de iniciação – o batis-
mo, e perpetuação – a Ceia, do
novo momento da humanidade.
Jesus deixa-nos apenas duas re-
ferências simbólicas, mas a Igreja
Cristã vem através dos séculos ele-
gendo novos símbolos. O mais co-
mum é a cruz, mas há também o
peixe, que representou com suas
iniciais em grego o nome e o ofício

de Jesus como Messias. A Igreja
criou para si vários elementos aos
quais chamou de sagrados como,
por exemplo, os templos, altares,
incensários, e até mesmo o dito
Santo Graal, que era o suposto
cálice com o qual Jesus celebrara a
última ceia. Nasce assim toda uma
simbologia cristã.

Minha análise me leva a pen-
sar que quanto mais eu tento sim-
bolizar minha fé no natural me-
nos sentido espiritual ela tem, cau-
sando assim um desvio de foco na
adoração. Ao longo da historia da
Igreja existiram vários movimen-
tos que se posicionam como uma
forma de denunciar usurpação da
fé cristã. Contudo com o passar
do tempo passam de perseguidos
a perseguidores. Os apóstolos fo-
ram perseguidos pelos fariseus, os
apologistas foram perseguidos
pela liderança romana, os protes-
tantes pela Igreja Romana, os
anabatistas pelos luteranos, os
moravianos pelos anabatistas, os
metodistas pelos anglicanos, os
queiquers (Quakers) pelos meto-
distas e anglicanos, os pentecos-
tais pelos tradicionais, e os neo-
pentecostais são ridicularizados
pelos tradicionais e também pelos
pentecostais.

Atualmente, continuamos a ser
expostos a uma simbologia que
vem sendo ensinada e praticada
pelos cristãos. Essa simbologia
está basicamente dividida em três
grupos, a saber:

1. Nos quatro elementos (Terra,

água, fogo e vento);
2. Nas tradições Judaicas;
3. Em supertições medievais.
Minhas perguntas são essas:

Será que estamos deixando que
nossos instintos mais remotos
voltem a permear a fé? Até que
ponto o simbolismo deixa de ser
saudável tornando a prática dos
ensinamentos de Jesus apenas
uma parte no ritual? Assumir o
simbolismo não seria uma forma
de negar a proposta inicial de Jesus
de culto e adoração?

Pela Bíblia sabemos que a for-
ma de culto irá mudar novamente
(Apocalipse 21). Mas desta vez
será algo definitivo. O que me cha-
ma a atenção é que também está
predito, no livro de Apocalipse,
que, diante do trono de Deus, ha-
verá muitos povos de tribos, lín-
guas e nações. Da mesma forma
que muitos não conseguiam com-
preender o que Jesus estava pro-
pondo enquanto culto, essa pró-
xima mudança não é totalmente
compreendida por nossa peque-
na humanidade. Mas sabemos
que ele será nosso Deus e nós se-
remos o seu povo para sempre. E
tenho certeza que isso não será
apenas um símbolo, mas uma re-
alidade eterna.

Até a próxima.

Gerson Freire
Extraído do site:
www.vidanovamusic.com/artigos
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Um click para o inferno!
“Porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo”. 1 Pedro 1.16
...Lógico que sempre encontra-
remos os que preferem seguir
a estrada do: “Não tem nada a
ver?” , “Está tudo sob contro-
le?” , “Só faço isso para apimen-
tar meu relacionamento”...

Para o diabo não há diver-
são, não há brincadeira, não há
inocentes. Ele - o acusador -
sempre está rugindo como leão
procurando alguém para tra-
gar...(1 Pedro 5.8); e a melhor
das intenções dele é roubar,
matar e destruir; portanto, bai-
xar a guarda diante de práticas
que possuem sua marca fatal-
mente trará roubo, destruição
e morte. Inevitavelmente!

Será que tais pessoas não
atentam para o temor do Se-
nhor e de Sua Palavra que isso
não ficará impune e que terrí-
veis consequências já de ime-
diato são desencadeadas no pla-
no espiritual e que redundarão
em graves acontecimentos no
plano material?

Mas afinal, o que leva pes-

soas agirem dessa maneira ig-
norando inúmeras advertênci-
as do nosso Senhor e Salvador?

a) Seria um mau casamen-
to? Não, a julgar pelos casos que
conhecemos!

b) Problemas de saúde? Fi-

nanceiros? Hormonais? Psico-
lógicos? Em absoluto! Estes e
outros argumentos diabolica-
mente inspirados e usados não
se constituem em licença para
adulterar, fornicar e praticar
concupiscências (física ou ci-
berneticamente - Mateus 5.28),
portanto, tudo nos leva crer que
o motivo é espiritual e eu vou
procurar explicar.

Pergunto: Afinal, muitos dos
casamentos afetados por essa
prática seriam ou não afetados,
caso não houvesse um compu-

tador/celular/iPod/tablet e a
internet em mãos?

Onde estão os valores cris-
tãos de cada um? Eles (os valo-
res) mudaram assustadoramen-
te na presente geração. O que
importa hoje é o que se pode

ofertar e não o ofertante, por-
tanto o que “eu” represento den-
tro da vontade de Deus e que
conta para a salvação é sumari-
amente ignorada. Assim, se mi-
nha contribuição é razoável,
conto com prestígio que não le-
vantam suspeitas. Alguém certa
vez escreveu: “Quando o ‘eu’ não
é negado, ele é necessariamente
adorado” (Anônimo).

O que é pecado? Pelo visto,
algo que, assim como em mui-
tas espécies de animais se en-
contra em extinção. Não por-

que não exista, mas porque o
homem simplesmente o igno-
ra. A teologia moderna e hu-
mana tem mudado conceitos
fundamentais para se viver em
vitória como: “o que é peca-
do”, por exemplo, seguido por
outros como: “o que é
santificação”, “justificação,
“redenção”...sendo eles a base
do Evangelho de Cristo e fun-
damentais para um viver santo
e desviar-se do mal. Opa!!!
“desviar-se do mal?”, mas quem
diz que um torpedo aqui, um
MSN lá e um xaveco acolá de
maneira cibernética é tão mal
assim?

Ora, se a palavra de Deus nos
orienta a fugir da “aparência do
mal”, então, o que devemos
considerar e praticar estando
diante do próprio mal?

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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“Para o diabo não há diversão, não há
brincadeira, não há inocentes”.

Qual é o seu caminho?

Onde você está hoje tem pouca
importância quando comparado
com o lugar para o qual você está
se dirigindo. Não importa quão
para baixo ou quão desencoraja-
do você possa se encontrar, ape-
sar de tudo isso você pode dar a
volta e se posicionar para uma
nova direção. Você não pode ins-
tantaneamente subir ao topo de
uma realização, mas pode ime-
diatamente iniciar a caminhada
rumo a uma nova proposta de
vida.

Para onde você está se diri-
gindo nesse momento? Você está
se movendo consistentemente
em direção a um importante alvo?
O que você está fazendo hoje
com o objetivo de levá-lo para tal
direção? As coisas que você está
fazendo tem-lhe dirigido para
onde você deseja estar? Se não,
qual a razão para continuar fa-
zendo a mesma coisa? Você real-
mente crê que é possível chegar
a algum lugar caminhando para
mais e mais distante desse lu-

gar? Impossível!
Deixe que Deus dirija os seus

passos. Dê ao Senhor o controle
daquilo que a Ele realmente per-
tence. As Suas Mãos estão es-
tendidas, mas Ele é um cavalhei-
ro e não irá interferir até que você,
doce e suavemente, se entregue
Àquele que conhece como nin-
guém cada segundo da sua exis-
tência. Não gaste nem mais um
dia sequer se distanciando dos
seus alvos, porque para cada dia
perdido serão necessários pelos

menos mais dois para recuperá-
los.

Para Meditação:

“Confia no Senhor de todo o teu co-
ração e não te estribes no teu pró-
prio entendimento. Reconhece-o em
todos os teus caminhos, e ele endi-
reitará as tuas veredas” Provérbi-
os 3.4,5.

Pr. Nélio da Silva

“Quando somos motivados por alvos cheios de significação; por sonhos que necessitam
serem realizados; por puro amor que necessita ser expressado, então verdadeiramente
estaremos vivendo”. Greg Anderson
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A cadeira está
quebrada

“Levanta-te, resplandece, porque vem a
tua luz, e a glória do Senhor vai nascen-
do sobre ti”. Isaías 60.1

Altíssimo, à sombra do Onipotente descan-
sará. Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o
meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confi-
arei. Ele me invocará, e eu lhe responderei;
estarei com ele na angústia; dela o retirarei,
e o glorificarei” - Salmo 91.1,2,15.

- Habitantes do “esconderijo do Altíssi-
mo” estão tão próximos a Ele que basta
invocá-Lo para obter respostas e quando
vier à angústia (algo que somente ocorre
nesse plano de vida - pois no céu não a
encontra) será dela retirado de modo que o
resultado seja glória ao Senhor.

“Eis que a mão do Senhor não está en-
colhida, para que não possa salvar; nem agra-
vado o seu ouvido, para não poder ouvir.
Mas as vossas iniquidades fazem separa-
ção entre vós e o vosso Deus; e os vossos
pecados encobrem o seu rosto de vós, para
que não vos ouça”- Isaías 59.1-2.

- Reconhecer o próprio pecado e
iniquidades (e abandoná-los) são fatores fun-
damentais para ouvir a instrução do Senhor.

Da parte do Senhor há um interesse
imenso para que todos possam ouví-Lo e
assim andar por veredas planas. Ele já pro-
videnciou tudo para que tal ocorra. Só de-
pende de cada um de nós!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Ouvir e crer

Comunicação é fundamental.
Não é possível mensurar o grande preju-

ízo acarretado pelo pecado em relação à co-
municação que havia de modo direto, fran-
co, objetivo e abençoador entre o Senhor e a
Sua criatura lá no Éden.

Hoje, uma grande dificuldade que os
cristãos enfrentam é “ouvir” Deus. Sabe
naqueles momentos em que é fundamen-
tal ouvir a orientação e assim escolher o ca-
minho certo ou a escolha certa a seguir?
Aquele tempo de espera em que o Senhor
falará e assim nos inclinará a tomar a deci-
são acertada. Mas, entre o “achar” que ou-
viu e o “ouvir” de fato existe uma grande
distância.

Onde, então está a raiz do problema?
Conforme vemos nos capítulos 2 e 3 de

Gênesis, Adão ouvia o Senhor sem nenhum
problema de comunicação ou qualquer di-
ficuldade de entender o que o Senhor lhe
comunicava; e qual era a razão dessa perfei-
ta comunicação? Havia proximidade entre
o Senhor e sua criatura.

Deus estava próximo de Adão, assim
como Adão estava próximo de Deus. Bas-
tou o pecado entrar em cena para que Adão
fosse banido da presença do Senhor -
Gênesis 3.23. Isso acarretou um problema
sério. A distância - promovida pela queda -
colocou o homem longe do seu Criador, as-
sim, era (é) muito difícil de ouvir Sua voz.

Adão (através do pecado) repeliu a hu-
manidade para longe do Criador, entretan-
to, Jesus aproximou-a novamente do Senhor.
Nele nós podemos tudo, portanto, é funda-
mental que nEle encontremos a “sintonia”
para ouvirmos Deus falar conosco em nos-
sas necessidades. Então, quando o homem
aceita a Jesus como Seu Senhor e Salvador
pessoal, é como se estivesse voltando aos
limites de ação da voz do Senhor.

Voltando sim ao limite da ação da “voz”,
mas isso não quer dizer que se está “plena-
mente” ouvindo a instrução de Sua voz.

O que fazer então? Se aproximar dEle
mais e mais.

Assim como devemos estar próximos de
uma pessoa para que possamos ouvi-la e
entendê-la, de igual forma, deve-se estar
próximo do Senhor para ouvir a Sua voz e
compreendê-la.

E como se aproximar dEle?
Algumas respostas bíblicas para esse

questionamento certamente nos ministrará
acerca do assunto sobre o que convém e o
que não convém:

“E buscar-me-eis, e me achareis, quan-
do me buscardes com todo o vosso cora-
ção”- Jeremias 29.13.

- Uma busca singular, onde o coração é
totalmente direcionado para (e somente ao)
Senhor.

“Aquele que habita no esconderijo do

“E ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava no jardim pela viração do
dia; e esconderam-se Adão e sua mulher da presença do Senhor Deus, entre as
árvores do jardim”. Gênesis 3.8

Um sonho maior
É necessário que você tenha consigo algo
que o motive a viver além do aqui e do
agora. A qualidade da sua jornada nesta
vida depende de quão envolvente e em-
polgante é o destino que você está procu-
rando alcançar.

Um destino, pela sua própria defini-
ção, tem a ver com algo além do presente.
Qual é o seu destino? Qual é o grau do
seu compromisso com ele? Se você se en-
contra continuamente fora da sua rota,
talvez é porque tudo o que você necessita

é de um sonho maior. William Carey es-
tava absolutamente certo ao afirmar que
o tamanho do seu Deus é que iria deter-
minar o tamanho dos seus sonhos.

Muito possivelmente o que você de-
sesperadamente necessita é de voltar ao
seu primeiro amor. É se encontrando com
Deus que você tem o seguro acesso aos
seus sonhos. Sonhe grandes sonhos, per-
mita que eles o motivem e o envolvam
porque, quando eles se tornam relevan-
tes, você será irresistivelmente atraído a

“Que o tamanho do meu Deus venha determinar o tamanho dos meus sonhos”. William Carey
eles. Só mesmo quem valoriza e respeita o
seu próprio futuro é que pode transfor-
má-lo em algo brilhante.

Para Meditação:

“Sede fortes, e revigore-se o vosso coração,
vós todos que esperais no Senhor” Salmos
31.24.

Pr. Nélio da Silva

Epaminondas, antes de en-
trar na batalha com Lace-
daemonia, decidiu sentar-se
por uns momentos para des-
cansar. Logo que se sentou,
a cadeira quebrou debaixo
dele , lançando-o ao chão.
“Isso”, disseram os soldados,
“é  um mau presságio” .
“Não”, disse seu líder, com
semblante alegre, “é um avi-
so de que não devia estar
aqui sentado e, sim, levando
vocês para lutar contra o ini-
migo.”

O Senhor tem nos envia-
do o mesmo aviso.  Não é
hora de estarmos descansan-
do espiritualmente. A hora é
de estarmos preparados e
dispostos para enfrentar as
trevas que têm envolvido o
mundo, levando muitos por
caminhos enganosos de per-
dição.

Muitos de nós temos es-
tado sentados, despreocupa-
dos, ignorando a necessida-
de de tantos que continuam
com os corações fechados
para Deus. Precisamos nos
levantar! Precisamos dizer ao
Senhor: “Eis-nos aqui”. Pre-

cisamos acordar e deixar de
brincar de cristãos, sem nos
importar, em momento al-
gum, com a urgência  do
Evangelho de Cristo,  que
deve ser pregado até os con-
fins da terra.

Há um antigo hino que
diz: “Os guerreiros se pre-
param para a grande luta. É
Jesus, o Capitão, que avante
os levará” Eu não quero es-
tar de fora, quero estar com
Ele, quero ser guiado por
meu Senhor para essa gran-
de conquista, quero ser o que
eu realmente devo ser: um
vencedor.

O que estamos esperan-
do? A nossa cadeira de in-
diferença quebrar?  O Se-
nhor já a quebrou! Jogue-a
fora! Assuma o seu lugar e
de ixe  Deus  usar  sua  v ida
para a honra e glória de Seu
nome.

Sua cadeira está quebra-
da... levante-se e seja uma
bênção nas mãos de Deus.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!


